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Reconhecendo o forte vínculo entre gramática e discurso, sendo a gramá-

tica um fenômeno que emerge de situações discursivas reais, esta pesquisa se 

propõe a investigar os processos pelos quais ocorrem as mudanças linguísti-

cas, observando fatores extralinguísticos atuantes. Nesta análise, contem-

plam-se dados de falas de moradores da cidade interiorana de Tejucupapo-

PE, tomando construções com o verbo ‘ver’ com complementação oracional 

como foco. Ao observar essas construções, diversas ferramentas de natureza 

cognitiva e socioculturais são trazidas, objetivando conhecer como novas 

construções com novos sentidos são gerados pelos falantes de uma comuni-

dade específica. Assumindo a perspectiva da cognição corporificada, ob-

serva-se que a linguagem possui certo ancoramento corporal, nisso, princí-

pios cognitivos gerais são partilhados entre a linguagem e outros aspectos 
cognitivos. Ao examinar os processos cognitivos, como a categorização e as 

metáforas conceptuais, é possível assimilar a maneira pela qual os falantes 

conceptualizam o mundo, em seus aspectos físicos e socioculturais, para 

compreender e falar sobre suas experiências, pensamentos e sentimentos. 

Desse modo, buscamos propor uma perspectiva sociocultural e cognitiva não 

apenas sobre um caso particular da língua portuguesa, mas também objeti-

vando conhecer melhor sobre as gramáticas das línguas e a cognição humana, 

no que diz respeito a como significamos, entendemos e comunicamos. 
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